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RESUMO - A ocorrência de ovos e larvas de sete espécies de Characiformes migradores em 
estágio de larval vitelino, pré-flexão e flexão, é descrita pela primeira vez para o rio Negro. É 
discutida a possibilidade de desova dessas espécies neste sistema pela fase de desenvolvimento 
ontogênico em que foram capturadas. 
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Occurrence of Eggs and Larvae of Migratory Chaciformes Fish in the Negro River, 
Amazonas, Brazil 

ABSTRACT - The occurrence of larvae and eggs of seven species of migratory Characiformes 

in larvae with yolk, preflexion, and flexion stages is described for the first time in the Negro 

River. The possibility of these species spawning in this system is discussed. 
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O estudo do ict ioplâncton é 
importante na obtenção de 
informações para o inventário 
ambiental, monitoramento de estoques 
e manejo da pesca (Nakatani et al., 
2001). Contudo ele é recente em rios 
brasi leiros (Severi , 1997). Na 
Amazônia, todos os t rabalhos 
realizados sobre distribuição de ovos 
e larvas de Characiformes foram 
desenvolvidos nos rios Solimões e 
Amazonas (Araújo-Lima, 1984; Petry, 
1989; Oliveira, 1996; Araújo-Lima & 
Oliveira. 1998; Oliveira & Araújo-
Lima, 1998; Oliveira, 2000) que são 
rios de águas brancas. 

Segundo Goulding & Carvalho 
(1982) os rios de água branca 
constituem a principal área de desova 
da maioria dos Characiformes 

migradores, principalmente porque a 
maior produção primária destes rios, 
em relação aos rios de água preta, 
pode suportar grandes biomassas de 
alevinos, ocasionando a migração 
dessas espécies dos rios de águas 
pretas para os de água branca para 
desovarem (Ribeiro, 1983). Os estudos 
realizados até o momento no rio Ne­
gro, consideraram migrações 
reprodutivas dos adultos (Goulding, 
1980; Goulding & Carvalho, 1982; 
Ribeiro, 1983; Vazzoler & Amadio, 
1990) e alimentação e distribuição dos 

juvenis e adultos (Ferreira, 1981; 
Goulding et al., 1988; Zuanon, 1993; 
Garcia, 1995), não tendo sido 
investigada aspectos do ictioplâncton. 

O objetivo deste estudo foi 
investigar a presença de larvas de 

1 Universidade do Amazonas, ICB, Lab. de Zoologia, Manaus, AM, Brasil, 69077-000, email: eoliveira@fua.br 

2 Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia-INPA, CPBA, CP 478, Manaus, AM, Brasil, email: efrem@inpa.gov.br 

ACTA AMAZÔNICA 32( 1): 163-168. 2002. 163 

mailto:eoliveira@fua.br
mailto:efrem@inpa.gov.br


Characiformes migradores em início 
de desenvolvimento embrionário no 
rio Negro, em quatro diferentes habi­
tats (paraná, canal de rio, lago e praia) 
no arquipélago de Anavilhanas, du­
rante dois períodos (dezembro de 
1999, início da enchente; e fevereiro 
de 2000, enchente). 

Foram amostradas 11 estações 
no Arquipélago das Anavilhanas, rio 
Negro, na superfície, a 0,30 m, e no 
fundo, nos dias 02 a 04 de dezembro 
de 1999 e de 08 a 09 de fevereiro de 

2000. perfazendo um total de 37 
amostras. Utilizamos uma rede cônico-
cilíndrica de boca quadrangular com 
0,046 m 2 de área, 3,25 m de 
comprimento e 0,465 mm de malha. O 
procedimento de amostragem seguiu 
os padrões de Oliveira & Araújo-Lima 
(1998), com acréscimo das coletas 
noturnas nos paranás e lagos, 
realizadas entre 19:00 e 21:00 horas. 
Após a coleta, as amostras foram 
preservadas em formalina 10%, triadas 
e identificadas pelo seu estágio de 
desenvolvimento ontogênico seguindo 
a classificação de Ahlstrom et al. 
(1976), em larval vitelino, larva em 
pré-flexão, flexão e pós-flexão. A 
identificação em família, gênero e 
espécie seguiu a metodologia descrita 
por Nakatani et al. (2001). Além das 
análises merísticas e morfométricas, 
foram utilizados os trabalhos de 
Araújo-Lima (1985; 1991), Araújo-
Lima & Donald (1988) e Nascimento 
& Araújo-Lima (1993). A ocorrência 
de ovos e larvas foi analisada através 
do número de ovos ou larvas e fase de 
desenvolvimento ontogênico. 

Foram capturadas 138 larvas e 56 
ovos de Characiformes migradores, 
distribuídos em 5 famílias, e 7 espécies fo­
ram identificadas (Tab. 1). Deste total, 
94,6% foram capturadas nos paranás; 4,5% 
nos canais de rio entre as ilhas e 0,9% nos 
lagos. Não foram capturadas larvas nem 
ovos nas praias. O maior número de ovos 
e larvas de Characiformes ocorreu nos 
paranás, à noite e na superfície, enquanto 
que os menores ocorreram durante o dia e 
na superfície em todos os habitats 
amostrados. Apesar de que os dados não 
permitiram um teste de significância para 
ver diferenças entre habitats, período e 
profundidade, Bialetzki et al. (1999) 
também encontraram grandes abundâncias 
de larvas nas amostras noturnas de 
superfície em dois canais do rio Paraná. 

As espécies capturadas neste 
estudo, Prochilodus nigricans Agassiz, 
1829; Semaprochilodus cf. insignis 
Schomburgk 1841, Potamorhina latior 
Spix, 1829, Hydrolycus cf. 
scomberoides (Cuvier, 1817), 
Triportheus spp., apresentam 
fecundação externa, são grandes 
migradoras, com alta taxa de 
fecundidade, apresentam desova total e 
não cuidam da prole. Apenas Leporinus 
cf. fasciatus (Bloch, 1794), é 
considerada como não migradora 
(Vazzoler & Menezes, 1992); entretanto, 
possui as outras características 
reprodutivas do grupo, inclusive a de 
dispersar seus ovos e larvas. 

Os ovos, em fase de clivagem 
inicial e embrião inicial, sugerem 
recente desova, em função do tempo 
de incubação de 12 horas para estas 
espécies (Nasc imento , 1992). A 
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Tabela 1. Espécies capturadas. Legenda: NI= não identificada: N= número de exemplares; CP= 
comprimento padrão; EDO= estádio de desenvolvimento ontogênico (OCI= ovo em clivagem 
inicial; OEI= ovo com embrião inicial; LV= larval vitelino; PF= larva em pré-flexão; FL= larva 
em flexão. 

Ordem Família Espécie NI CP (mm) EDO 

NI NI 13 2,4-3,2 LV 

NI 1 3,3 PF 

NI 21 OCI 

Curlmatidae NI 32 OEI 

NI 4 2,3-2,6 LV 

Ν 25 3,1-3,7 PF 

Characi lormes Potamorhina latior 3 3.9-4.2 FL 

NI 3 OCI 

Prochilodontidae Prochilodus nigricans 2 4,0-4,3 FL 

Semaprochilodus cl. insignis 1 7,1 FL 

Hemiodontidae Ν 21 4,7-5,2 PF 

Anostomidae NI 21 3,3-4,8 PF 

Leporinus cl. lasciatus 5 4,9-5,4 FL 

NI 26 2,7-3,6 PF 

Characidae Hydrolycus scomberoides 1 e 2 FL 

Triportheus spp 15 4,8-6,3 FL 

maioria das larvas capturadas dessas 
espécies e das famílias identificadas, 
em fase de larval vitelino, pré-flexão 
e flexão, indicam terem eclodido en­
tre oito e 20 horas respectivamente 
(Araújo-Lima, 1994; Nakatani et al., 
2001) . Ass im, cons ide rando a 
velocidade média do fluxo de 0,75 
m/s no in íc io da enchen te , nas 
estações representadas pelo habitat 
paraná, de maior abundância larval, 
e a extensão do arquipélago, cerca 
de 100 km, sugere-se que a desova 
dessas espéc ies ocorreu 
a p r o x i m a d a m e n t e à 35 km de 
distância do ponto de coleta, rio Ne­
gro acima, dentro do arquipélago de 
Anavilhanas. 

Estes resultados vão contra as 
in formações ex i s t en tes para as 

espéc ies de Charac i fo rmes 
mig rado ra s na Amazôn ia , que 
evitariam se reproduzir no sistema 
de águas pretas do rio Negro, pela 
baixa p rodução pr imár ia 
amplamente postulada por diversos 
autores (Goulding. 1980; Ribeiro, 
1983; Junk & Da Si lva , 1995). 
Fatores fisico-químicos das águas do 
rio Negro, como pH ácido e baixa 
condutividade elétrica, e biológicos, 
como predação, alimentação das lar­
vas e competição por espaço com 
pequenos characídios, não foram 
considerados neste estudo. 

Entretanto, pela metodologia 
de coleta utilizada e tipos de habi­
tats amost rados no rio Negro, a 
ocorrência de ovos e larvas destas 
espéc ies de Characiformes 
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comercialmente importantes na 
Amazônia, constitui o primeiro passo 
para abrirmos a discussão sobre novas 
hipóteses de movimentos migratórios 
e para a importância desse 
ecossistema, considerado de águas 
pobres (Fisher, 1978; Forsberg et al, 
1988). Apesar destes ambientes serem 
conhecidos por sua rica ictiofauna 
(Goulding et al, 1988; Walker, 1990), 
novas amostragens ao longo do 
arquipélago são necessárias para 
entendermos melhor o funcionamento 
da estrutura das comunidades de 
peixes e seus processos de transporte 
e dispersão larval, pois ainda não 
sabemos em que época e em que 
extensão, estas espécies desovam no 
rio Negro, mas fica comprovado o fato 
delas poderem utilizar este sistema 
para sua reprodução. 
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